
A figura paterna e a configuração do espaço familiar em 
poemas de Hilda Hilst e Sylvia Plath. 

Pesquisa: Configurações do espaço na literatura de autoria feminina contemporânea. 
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POEMAS: 
 

“O Colosso” e “Papai”, de Sylvia Plath 
Odes ao pais, de Hilda Hilst 

 
→ O objetivo é analisar a presença da       

figura paterna e como ela se      
configura nos espaços dos poemas.     
Além disso, busca-se estabelecer    
relações entre a persona do poema e       
a biografia das autoras, levando em      
consideração a perspectiva feminina    
de autoria. 

 
→ Observaremos a evidência dada a     

espaços físicos e vazios de espaço,      
como também a relação entre a      
figura do pai e da persona dos       
poemas. Como a figura paterna se      
entremeia por elementos concretos e     
diluídos ao longo dos poemas? 

 
 
→ Constatamos a presença da natureza     

e de deus entremeando os espaços e       
os vazios de espaço apresentados     
nos poemas, sempre em comparação     
ao pai ou à própria persona. Como é        
possível se desvincular dessa figura     
um tanto opressora?  
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